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RESUMO 

 

SILVA, Mayara P. N. Atlas Ilustrado Zootécnico de Equinos – Ezoognósia. 2021. XX f. 

Trabalho (Conclusão de Curso) – Programa de graduação e bacharelado em Zootecnia, 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2021. 

A Ezoognósia é uma das disciplinas fundamentais do curso de Zootecnia devido a sua 

importância no decorrer da história da produção animal, gerando um conhecimento 

indispensável para os estudantes que se dedicam às áreas agrárias. O conhecimento do exterior 

dos animais domésticos de grande porte serve como uma ferramenta de seleção à produção 

animal, onde por meio de avaliação e julgamento, foi possível obter animais com características 

desejadas, seja em produção (carne, lã e leite), tipo de trabalho ou à criação de raças e pedigrees. 

A partir do século XVIII com o aumento da população das cidades, coube aos produtores 

agrícolas o papel de selecionar os melhores animais para garantir uma maior produção de 

alimentos para aquela população, o que resultou no começo do melhoramento animal que foi 

possível através do conhecimento da ciência da Ezoognósia. Desde o princípio da história, após 

ser domesticado, o cavalo sempre foi um aliado dos humanos, devido a sua capacidade de 

trabalho, força, velocidade, servindo como meio de transporte e lazer, e participando de 

conquistas importantes na história da humanidade. Animal de beleza notável, o cavalo é um 

animal que também despertou interesse de artistas que uniram seus estudos de arte com a ciência 

por meio de conhecimentos anatômicos e do exterior dos equinos, retratando essas criaturas 

magníficas em obras artísticas. Consequentemente, estes mesmos artistas aprimoraram a 

ilustração científica, aumentando a sua importância no meio acadêmico. Percebendo a 

importância da Ezoognósia para a equinocultura e do papel da arte e da ilustração científica 

como meio de transmissão e propagação de conhecimento, este trabalho tem como objetivo a 

produção de um material didático ilustrado, em que foram produzidas ilustrações novas e 

atualizadas sobre o exterior de equinos, com a finalidade de se criar um material pedagógico 

atrativo para contribuir no processo de ensino-aprendizagem para o estudante dos cursos das 

agrárias ou para aqueles que tenham interesse no conhecimento sobre esta espécie. Seu 

conteúdo foi produzido após uma extensa pesquisa de referências sobre o exterior de equinos, 

compilando um saber que acrescenta positivamente na criação de uma ferramenta pedagógica 

em língua portuguesa sobre a ezoognósia de equinos. Os desenhos foram criados digitalmente 

no software Krita (desenvolvido pela KDE) e posteriormente, o atlas ilustrado será enviado para 

publicação para que este conhecimento importante sobre exterior de equinos possa alcançar 

diversos públicos. 

Palavras-chave: exterior do cavalo; ciência animal; ilustração científica; material didático. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

SILVA, Mayara P. N. Horse Science Illustrated Atlas – Horse Evaluation. 2021. XX f. 

Trabalho (Conclusão de Curso) – Programa de graduação e bacharelado em Zootecnia, 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2021 

Animal evaluation is one of the fundamental subjects of the Animal Science due to its 

importance throughout the history of animal production, generating indispensable knowledge 

for students who are dedicated to agrarian areas. The knowledge of the exterior of large 

domestic animals serves as a selection tool for animal production, where through evaluation 

and judgment, it was possible to obtain animals with desired characteristics, whether in 

production (meat, wool and milk), type of work or the creation of breeds and pedigrees. From 

the 18th century, with the increase in the population of cities, agricultural producers had the 

role of selecting the best animals to guarantee a greater production of food for that population, 

which resulted in the beginning of animal improvement that was possible through knowledge 

of the science of ezoognosia. Since the beginning of history, after being domesticated, the horse 

has always been an ally of humans, due to its work capacity, strength, speed, serving as a means 

of transportation and leisure, and participating in important achievements in human history. An 

animal of remarkable beauty, the horse is an animal that also aroused the interest of artists who 

combined their studies of art with science through anatomical knowledge and the exterior of 

horses, portraying these magnificent creatures in artistic works. Consequently, these same 

artists improved scientific illustration, increasing its importance in academia. Realizing the 

importance of Ezoognosia for equine farming and the role of art and scientific illustration as a 

means of transmission and propagation of knowledge, this work aims to produce an illustrated 

didactic material, in which new and updated illustrations about the outside world were 

produced. of equines, with the purpose of creating an attractive pedagogical material to 

contribute to the teaching-learning process for the student of the agrarian courses or for those 

who are interested in knowledge about this species. Its content was produced after an extensive 

research of references about the exterior of horses, compiling knowledge that adds positively 

to the creation of a pedagogical tool in Portuguese on equine ezoognosia. The drawings were 

created digitally in the Krita software (developed by KDE) and later, the illustrated atlas will 

be sent for publication so that this important knowledge about the exterior of horses can reach 

different audiences. 
 

Keywords: horse exterior; animal science; scientific illustration; didactic material. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Conhecer o exterior de animais domésticos de grande porte é parte importante da 

Zootecnia. A possibilidade de compreender os aspectos fundamentais da anatomia, 

morfologia, fisiologia e mecânica animal permite uma melhor avaliação do animal conforme 

suas aptidões. Desta forma, salienta-se a importância do estudo do exterior dos animais 

(denominada de Ezoognósia) para cada espécie doméstica de interesse zootécnico, onde a 

espécie equina tem um papel importante para o estudo da Ezoognósia. Segundo Melo (2009): 

“[...] o estudo da Ezoognósia em todas as espécies domésticas, se faz a partir do cavalo”. 

A Ezoognósia tem uma grande importância no decorrer da história da Zootecnia. 

Como lembra Martins (2019), depois que os humanos domesticaram os animais, iniciou-se a 

seleção de espécies pecuárias com a finalidade de aumentar sua capacidade de produção como 

carne, leite, pele e fibras. Até o século XVIII a seleção era feita de forma visual com base na 

beleza, na utilidade, na textura da carne e a capacidade de engorda, ou seja, era através de uma 

seleção simples, basicamente visual, que o melhoramento genético deu seus primeiros passos. 

Aprender sobre o exterior de equinos nos permite conhecer suas peculiaridades que 

contribuem com a escolha de um animal desejável conforme seu tipo (sela ou tração), além 

de atentar as caracterizações raciais, comportamento, temperamento e saúde. Tais julgamentos 

e avaliações são importantes devido à valorização comercial na seleção de reprodutores 

conforme os critérios das associações de criadores, exposições e feiras de animais (Dittrich, 

2001). 

A utilização do desenho no ensino-aprendizagem funciona como uma importante 

ferramenta que pode ser encontrada desde o ensino básico até ensino superior. De acordo com 

Correia (2011), a ilustração científica une ciência e arte, sendo uma ferramenta extremamente 

útil no processo de aprendizagem, educação e da construção do conhecimento do indivíduo, 

além de contribuir para o progresso da sociedade e da cultura. 

A ilustração científica está amplamente presente em materiais didáticos de diversas 

disciplinas das Ciências Agrárias. Segundo Leggi e Soares (2000) ao apresentarmos uma nova 

ferramenta de ensino, como um atlas ilustrado, tem-se como objetivos auxiliar na assimilação 

do estudo e na memorização do conhecimento das partes do corpo do animal. Para estudos 

morfológicos e anatômicos utiliza-se o cavalo por sua imponência física que nos permite 

equiparar a outros animais sem maiores problemas. 
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2 OBJETIVO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Produzir um Atlas Ilustrado Zootécnico de Equinos com a temática Ezoognósia 

voltado para o público interessado. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Produzir um material didático ilustrado que possa ser utilizado didaticamente em 

aulas relacionadas à ezoognósia de equinos. 

• Relacionar o estudo da ezoognósia para com a avaliação e a seleção, conforme as 

diferentes finalidades de utilização de equinos. 

• Produzir um material atualizado sobre a ezoognósia de equinos, por meio da 

adaptação e da criação de ilustrações inéditas. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 EZOOGNÓSIA: A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO DO EXTERIOR ANIMAL 

   

Segundo a Enciclopédia Agrícola Brasileira, o termo Ezoognósia deriva do grego: ex 

(fora), zoo (animal) e gnosis (conhecimento), sendo o “ramo da Zootecnia que estuda o 

exterior dos animais domésticos, apreciando as belezas e os defeitos, para a consequente 

avaliação do mérito de cada indivíduo” (Peixoto, 1995). Compreende o conhecimento das 

denominações zootécnicas que possibilitam vantagens para o melhoramento do rebanho, 

através da caracterização racial dos animais e de sua morfologia. De acordo com Silva (2018), 

a Ezoognósia tem grande importância na produção animal, visto que o julgamento do padrão 

racial está presente nas transações comerciais de compra de animais, gerando impacto 

econômico no setor.  

Para realizar essa avaliação e julgamento do exterior, é necessário ter um 

conhecimento mínimo da anatomia, fisiologia, mecânica e patologia animal, parâmetros estes 

que devem ser analisados para seleciona-los conforme sua atividade e função. Esta é uma 

prática meticulosa e essencial para todos os profissionais das Ciências Agrárias (como o 

Zootecnista, Agrônomo e Médico Veterinário), pois com ela é possível relacionar certas 

particularidades importantes do animal como seu estado de saúde e temperamento, 

possibilitando até mesmo uma avaliação clínica (Torres & Jardim, 1992). 

Para Dittrich (2001), a Ezoognósia aproxima-se da ciência devido a sua contribuição 

para a seleção genética em seu importante papel na domesticação dos animais, dado que os 

primeiros agricultores começam a praticar a seleção de indivíduos através de uma avaliação 

visual, tendo como critério selecionar animais belos, adaptados e com melhor produção. 

Conforme Peixoto (1995), a atividade de julgamento dos animais mistura arte e ciência, onde 

o uso destes métodos e critérios deixam de ser subjetivos e empíricos para se tornar uma 

ferramenta importante da ciência da Ezoognósia. 

 

3.2 AVALIAÇÃO DO EXTERIOR PARA O MELHORAMENTO ANIMAL 

 

Na história, o conhecimento do exterior dos animais domésticos teve importante 

papel para o melhoramento animal, devido às seleções fenotípicas, onde os criadores faziam 

acasalamentos conforme as características morfológicas desejadas. (Martins, Santos e 

Silvestre, 2019). Era desta forma que os primeiros melhoristas, muitos deles agricultores do 
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século XVIII, conseguiam obter um animal equilibrado, com boa produção, bons reprodutores 

e que geravam boas linhagens, além de criar raças e manter o pedigree dos animais domésticos 

(Street, 1883). Conforme explica Derry (2006), diversos fazendeiros começaram a fazer 

seleções para que os animais pudessem obter maiores ganhos de produção e dentre os nomes 

mais conhecidos da época está Robert Bakewell de Dishley (1725-1795).  

Bakewell manteve um museu particular com esqueletos e carcaças em conserva em 

exposição para ilustrar os resultados obtidos. Como agricultor, ele revolucionou a criação de 

ovelhas e de gado na Inglaterra, além de criar e melhorar os cavalos da raça Shire 

(Robert...2021). 

Originalmente, o Shire era uma raça de cavalo negro local que foi cruzada entre 

animais continentais flamengos, resultando em um cavalo melhorado de pelagem preta. No 

século XVIII, esta raça ficou conhecida como a raça dos “Cavalos de Carruagem da 

Inglaterra”, chamando a atenção e sendo admirado pelo Rei George III. 

  

3.3 O CAVALO NA HISTÓRIA 

 

A seleção natural do cavalo ocorreu ao longo de milhões de anos, no qual apenas 

aqueles mais aptos sobreviveram às diversas circunstâncias ambientais. Após a domesticação, 

ocorreu a seleção artificial, em que os humanos escolhiam as características de acordo com 

sua necessidade. Esta seleção determinou a capacidade de um cavalo a se adaptar em cativeiro, 

a geração de animais mais mansos que aceitavam a presença humana e a possibilidade de 

serem domados (Zeitler, 2003). Essas práticas resultaram em animais domésticos com audição 

e visão reduzida e um cérebro menor (Derry, 2006). 

A escolha da aptidão do cavalo durante toda sua história passou por diversos critérios 

de seleção como, por exemplo, as necessidades dos militares. No século XVII os animais 

começaram a ser selecionados não apenas pela altura (pois queriam evitar um animal tipo 

pônei), mas pela velocidade devido à necessidade de serem adaptados a situações de campo 

de batalha. Entretanto, também eram criados animais adaptados para sela, esporte e trabalho. 

Essas características eram amplamente encontradas no puro sangue inglês, que era uma raça 

oriunda do cruzamento de éguas locais com garanhões árabes. Derry (2006) explica que 

durante centenas de anos, os árabes exerceram intensa reprodução seletiva em seus cavalos, 

resultando em animais mais leves, rápidos e menores do que os europeus. 

No século XVIII, o Shire era caracterizado por ter pernas mais leves e ossatura mais 

plana sem perder sua grande força (especialmente nos quartos dianteiros). Algumas fontes 
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sugerem que a raça Shire pode ter sido originada de animais continentais, precisamente da 

região da Normandia: animais fortes e de grande porte, com capacidade de carregar cavaleiros 

com pesadas armaduras e receber ataques do oponente (Street, 1883). 

O cavalo foi a espécie doméstica mais utilizada como meio de transporte em tempos 

de guerra ou de paz, de comunicação e progresso agrícola, aponta Bowling (2000). Com a 

chegada das novas tecnologias e da mudança do estilo de vida das pessoas na virada do século 

XX, a relação entre cavalos e humanos se manteve, mas de forma diferente do que ocorrera 

nos últimos seis mil anos. As pessoas ainda buscam apreciar a espécie equina devida sua 

beleza, as tradições românticas e do vínculo entre humano-animal que contribuem para a 

saúde física e mental do ser humano. 

Estes animais estiveram presentes em toda a história do desenvolvimento das 

civilizações, auxiliando no transporte de carga, meio de locomoção e conquistas territoriais 

como atividade de cavalaria. Hoje os cavalos são utilizados mais para montaria, polo, corrida 

e a equoterapia e outras atividades de lazer (Carrijo Junior E Murad, 2016).  

Para ter um cavalo equilibrado, poderoso e com longevidade, são feitas diversas 

avaliações de sua conformação em relação ao seu equilíbrio, correção estrutural, modo de 

andar, musculatura e caráter da raça e sexo (Duberstein, 2012). As regiões zootécnicas 

externas do animal são inteiramente avaliadas, compreendendo a direção e características da 

cabeça e pescoço, tronco e membros, além das particularidades da pelagem (Dittrich, 2001). 

Segundo Johnson (2009) “os princípios básicos de uma boa conformação são um 

tanto universais em todas as raças”. O equilíbrio é um fator importante em que o corpo do 

animal deva parecer igualmente harmonioso e sua masculinidade ou feminilidade não deve 

ser subestimada, visto que uma boa conformação é essencial em um animal reprodutor. 

Quando se determina aspectos do exterior, do desempenho e o comportamento das 

raças equinas, obtém-se características morfológicas semelhantes. Para Zeitler-Feicht (2003) 

ainda podemos separar esses animais por tipos: o tipo pônei, o tipo cavalo de tração, o tipo 

cavalo de planície e o tipo árabe. Cada particularidade desses animais foi selecionada para 

uma função específica, como por exemplo, o cavalo de tração que, comparado aos cavalos de 

corridas, apresentam um corpo mais forte e de estatura pesada, cabeça roliça, olhos pequenos, 

testa estreita e nariz romano, pois são animais que foram selecionados para se adaptarem a 

terrenos difíceis e fazerem trabalhos mais pesados. 

O sucesso dos criadores de cavalos depende de alguns fatores como sua 

responsabilidade em proteger, perpetuar e melhorar constantemente a raça com que trabalham, 

fundamentando-se em padrões que representam a excelência ao julgarmos a conformação, o 
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movimento e a função atlética do animal (Derry, 2006). 

 

3.4 A ARTE NA HISTÓRIA: DA LINGUAGEM À CIÊNCIA 

 

A arte sempre teve seu papel importante na humanidade, abrangendo diferentes áreas 

como a ciência, educação e linguagem, estando presente antes mesmo das primeiras 

civilizações e do surgimento da escrita. Como lembra Gombrich (2000): “Ignoramos como a 

arte começou, tanto como desconhecemos como teve início a linguagem”. 

A Pré-história foi o período em que não havia a escrita, porém, devido a registros 

arqueológicos e de pinturas rupestres, podemos criar teorias de como aquelas pessoas viviam 

e se organizavam. Muitas dessas pinturas registravam animais que estavam representados com 

certo grau de realismo, em que o artista daquela época teve que desenvolver uma capacidade 

de memorizar diferentes espécies através da observação do comportamento e dos detalhes 

anatômicos de cada animal (Nonell, 1977). 

A Idade Antiga começa com o surgimento das primeiras civilizações, sendo este o 

período em que o homem já desenvolveu a atividade agrícola, a domesticação dos animais e 

inicia o desenvolvimento de documentos escritos. A arte passa a ser utilizada não apenas como 

culto religioso, mas também como forma de registrar a história, as conquistas, a mitologia, 

reis e faraós. Nonell (1977) afirma que: “Ali iniciam-se os impérios agrícolas, ou seja, as 

primeiras grandes organizações políticas que se fundamentam na agricultura, que era ainda 

desconhecida na Pré-história”. 

Com o tempo, o homem foi desenvolvendo técnicas, materiais e estudos artísticos 

que tiveram sua importância em diversas épocas no decorrer da história da humanidade. De 

acordo com Gombrich (2000), no Renascimento tivemos o período de altas descobertas que 

destacaram grandes nomes de mestres italianos, pois estes se voltaram para a matemática com 

a intenção de estudar as leis da perspectiva e também buscaram um maior conhecimento da 

anatomia para reproduzir suas obras.  

A partir do final do século XV, exploradores europeus chegam ao Novo Mundo, 

cercados por uma realidade desconhecida, repleta de diferentes naturezas, povos e costumes. 

A arte torna-se ferramenta primordial propagando e registrando informações (ilustração 
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documentada) em cartas de navegação marítima, geográfica e militar (Correia e Fernandes, 

2012). 

Durante o século XIX e XX, ocorreram outras diversas missões que buscavam 

registrar e catalogar a fauna, flora e cultura de povos nativos para enriquecer o conhecimento 

das academias, difundindo o saber científico (Correia e Fernandes, 2012). De acordo com 

Souza (2011), a Arte e a Ciência sempre se uniram para interpretar a cultura, pois ela faz parte 

da existência humana e do conhecimento construído no mundo. Para interpretar ou expressar 

uma ideia foi necessário por muitas vezes o uso de linguagens plásticas e com isso podemos 

constatar que a arte é uma área do conhecimento humano. 

Pensando em arte, ciência e linguagem, observamos que estes três pontos têm grande 

importância no que se diz respeito à educação. A arte como expressão leva a um conhecimento 

e a uma melhor percepção do mundo, podendo ir além do conhecimento pessoal, levando o 

aluno a construir, experimentar e refletir (Freitas, 2005). 

 

3.5 A ILUSTRAÇÃO CIENTÍFICA: SUA IMPORTÂNCIA NO CONHECIMENTO 

 

Segundo CORREIA (2011): 

“A ilustração científica é um domínio gráfico que concilia e combina a 

CIÊNCIA e a ARTE num campo de intervenção bastante vasto, 

diversificado e motivador. Enquanto modelo pedagógico e ferramenta de 

comunicação visual, reúne em si um enorme potencial para comunicar e 

divulgar Ciência, de forma simples, expedita e imediata, demonstrando que 

as ilustrações científicas são ferramentas úteis e credíveis no processo de 

aprendizagem e investigação, seja para os especialistas ou um público menos 

específico”. 

  

Quando voltamos a atenção para o ilustrador, vemos que sua função é construir uma 

ponte entre a Arte e a Ciência através da elaboração de métodos para criar e expressar a 

criatividade, reproduzindo fielmente aquilo que se quer ensinar. Entretanto, antes de se 

começar uma ilustração científica é necessário um estudo prévio, uma pesquisa de uso de 

linguagem que se adeque ao método científico para que se possa criar uma ligação entre o 
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visual e o saber, passando a mensagem do conhecimento para o espectador/leitor, transmitindo 

essa mensagem de forma mais clara possível (Correia, 2011). 

A ilustração científica busca uma representação enfática da mensagem que se quer 

transmitir, como por exemplo o ciclo de vida de um organismo, ou detalhes do esqueleto 

humano. Além disso, a ilustração científica ativa o processo para construir uma memória 

efetiva e duradoura. Segundo afirmação de Correia (2011) a imagem construída pelo 

desenhista tem como finalidade uma facilidade na leitura e compreensão ao leitor/receptor. 

No Ensino Superior, a reprodução realista de espécies tem grande importância e para 

reproduzi-las é necessário que se tenha um material testemunho (da planta ou animal), ou seja, 

um material documentado que possa ser utilizado como referência no desenho (Lupo, 2021 

apud Bucheroni, 2021).  

Conforme Correia e Fernandes (2012) revelam, a ilustração científica é uma das 

ferramentas mais eficazes de trabalho na pedagogia devido sua facilidade como objeto de 

estudo, além disso, tem grande importância na divulgação do conhecimento científico 

destinado a diversos públicos com seu caráter comunicativo que parte da academia para a 

sociedade.  

 

  3.6 A ARTE VOLTADA PARA O CAVALO EM DIFERENTES CONTEXTOS  

 

O cavalo foi um dos principais animais domésticos (senão o principal) que 

desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento da história da humanidade. Tendo 

essa importância, o cavalo foi retratado muitas vezes no universo da arte: nas pinturas 

rupestres, nas esculturas chinesas e europeias (como o famoso cavalo Bucéfalo que de 

Alexandre, o Grande), nos esboços de Leonardo da Vinci, além das pinturas clássicas e na 

literatura (Cothran, [s.d.]). 

No século XVIII existiu uma prática artística que cooperou tanto com o artista quanto 

com o agricultor/produtor de animais daquele período. Por muito tempo o registro de 

pedigrees dos animais de raça era feito através de gravuras, que também foram importantes 

para o registro de seleção genética dos animais domésticos (Street, 1883). Em seu livro 

Weaver (2017) explica: “Antes dos livros de reprodutores, animais e rebanhos, as fotos do 

gado eram genealogias visuais vitais, e o retrato de animais exigia verossimilhança e artifício, 

mesclando observação desapaixonada com antropomorfismo sentimental”.  
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Até o surgimento da fotografia, o registro desses animais era feito através de uma 

observação visual ilustrando os animais em forma de retrato, que tornou muito popular no 

século XVIII. Muitos retratos mostravam garanhões de diversas raças, pelagens e tipos, como 

é o caso dos cavalos melhorados por Robert Bakewell (1725-1795), conhecidos como a 

linhagem “Black Horse” (Street, 1883). Estas ilustrações eram feitas para registrar a beleza e 

a magnificência dos reprodutores de diversas linhagens de pedigree, o que tornou possível 

obter algum registro histórico do melhoramento animal de cada raça ou espécie doméstica, 

além da possibilidade de analisar as mudanças morfológicas que sofreram com o decorrer do 

tempo pela seleção animal. 

Alguns artistas deixaram ricos documentos visuais com diversos animais em uma 

época que foi importante para o início do melhoramento animal. Dentre esses artistas podemos 

destacar o inglês Thomas Weaver (1774-1843) que pintou diversos animais de fazenda, 

representando-os em várias cenas da vida aristocrática interiorana inglesa: animais com seus 

criadores, animais em pose (mostrando as partes mais “carnudas e potentes”), animais em uma 

paisagem, animais na caça ou em corrida de jóqueis. Segundo as pesquisas de Weaver (2017), 

estas pinturas além de agradar seus criadores, serviam como registro de procedência de seus 

animais pedigree. Muitos desses criadores eram conhecidos fazendeiros e melhoristas 

agrícolas, como é o caso de Bakewell, e o dom de Weaver foi de  grande importância no 

registro do melhoramento animal, além de sua arte ser utilizada como publicidade da 

agricultura em uma época em que ainda não existia fotografia. 

Outro pintor conhecido foi George Stubbs (1724-1806) que ficou conhecido como  o 

mestre do retrato equestre. Certamente sua perfeição técnica não se limitou apenas em 

conhecer os fundamentos básicos da pintura, já que buscou estudar a anatomia equina de 

forma mais aprofundada: ele chegou a dissecar e esboçar cavalos em decomposição. Estes 

artistas - Stubbs, Boultbee e Weaver - não aprenderam somente a pintar, mas também a ter 

certo conhecimento na criação dos animais de produção para que pudesse retratar esses 

animais premiados ao mostrar suas partes melhoradas (Weaver, 2017). 

A fundação do Jockey Club em 1750 ampliou o interesse na criação de vencedores 

velozes e musculosos (bem como a demanda por retratos de cavalos e compilação de um 

studbook de garanhões com pedigree). 
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De acordo com (Weaver, 2017) “a habilidade artística, conhecimento agrícola, 

equitação e conexões sociais eram habilidades valiosas para um aspirante a pintor de animais 

durante a revolução agrícola”. 

 

3.7 O MATERIAL DIDÁTICO 

 

Na história da educação os materiais didáticos sempre tiveram importância no 

ensino-aprendizagem das escolas e instituições, como uma ferramenta essencial para auxiliar 

e ajudar alunos e professores, abordando diferentes assuntos. Seu método e conteúdo pode ser 

adaptado a qualquer formação educacional, seja nas diferentes séries no Ensino Básico ou nas 

diferentes áreas encontradas no Ensino Superior (Chaves, 2020).  

Para Chaves (2020), a utilização destas ferramentas facilita o processo do saber, 

contribuindo para despertar o interesse e a criatividade dos discentes, melhorando a 

compreensão e adicionando valor à sala de aula, contribuindo positivamente para sua 

formação. Quando há a possibilidade de disponibilizar materiais didáticos aos estudantes, 

nota-se um melhor entendimento e memorização de temas mais complexos ou difíceis. 

A educação passou por diversas transformações e o crescimento da tecnologia e 

modernidade presente no nosso dia a dia fez com que os estudantes estejam cada vez mais 

interessados em aulas dinâmicas e criativas. Essa mudança exige do professor ações que 

estimulem a criatividade e o senso investigativo de seus alunos através de materiais interativos 

(Chaves, 2020).  

Os materiais didáticos costumam ser bem aceitos pela grande maioria dos alunos, 

entretanto, existe uma carência por parte dos mesmos, principalmente na abordagem de 

determinados temas destinados a alguns cursos como na área das Ciências Agrárias (Lima, 

[s.d.]). 

A produção de atlas, apostilas e livros, podem ter grande utilidade como ferramenta 

de fácil manuseio, possibilitando uma consulta que auxilia no processo de ensino-

aprendizagem do aluno, tornando o estudo uma atividade mais prazerosa (Leggi e Soares, 

2000).  

Segundo o dicionário Michaelis (2015) o atlas é caracterizado como uma coleção de mapas 

geográficos reunidos em um livro ou ainda volume de estampas explicativas, anexo a uma obra 

literária, científica ou artística; a apostila pode ser “um resumo de aulas ou preleções para uso de 

alunos”;  já o livro tem definições mais amplas, desde objeto a seu conteúdo que pode ser de caráter 

literário, artístico, científico, técnico, etc. 
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Pereira (2020) lembra que:  

 

“[...] utilizar os pressupostos teóricos da contextualização e da 

interdisciplinaridade pode ser uma estratégia capaz de preparar os 

acadêmicos de nível superior com mais ênfase para o mercado de trabalho, 

bem como, desenvolver os saberes da experiência de forma dinâmica”. 

 

 

No ensino da Zootecnia, de acordo com Faria, Torres, Ludke, Lima & Souza ([s.d.]), 

existe certa dificuldade dos alunos em conciliar todos os conhecimentos obtidos no curso para 

uma única finalidade, visto que estes estudantes passam por aulas de anatomia dos animais 

domésticos, bioquímica animal e fisiologia dos animais domésticos. Os estudantes das 

Ciências Agrárias passam por outros conhecimentos como fisiologia vegetal, bioclimatologia 

e a matemática que são pré-requisitos para outras  disciplinas ao decorrer do curso (Pereira, 

2020). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O “Atlas Ilustrado Zootécnico de Equinos – Ezoognósia”, teve como base, a princípio, 

as aulas de Equinocultura do Curso Bacharelado em Zootecnia da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná, Campus Dois Vizinhos. Este material foi produzido segundo o fluxograma 

(Figura1), cujas etapas eram revistadas conforme o avanço do processo. 

 

Figura 1 – Fluxograma para produção do “Atlas Ilustrado Zootécnico de Equinos – Ezoognósia”.  

 

Fonte: o Autor, (2022) 

 

 

4.1 DETALHAMENTO DO FLUXOGRAMA 

 

4.1.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O tema ezoognósia foi explorado por meio de uma revisão bibliográfica, abrangendo 

para assuntos como exterior e morfologia de equinos, história do melhoramento animal, o 

cavalo na história, o uso da arte como linguagem, ilustração científica e materiais pedagógicos. 

Esta exploração buscou a compreensão de aspectos teóricos, e os objetivos do atlas. 
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4.1.2 REFERÊNCIAS DE MATERIAIS 

 

Após a revisão bibliográfica foi feita uma consulta a diversos materiais visuais 

referentes ao exterior e morfologia de equinos encontrados em livros, apostilas, atlas, sites, 

slides e revistas. Estes materiais eram físicos ou digitais, em língua portuguesa ou estrangeira.  

Foi utilizado como base o livro The Exterior of The Horse (Goubaux & Barrier, 1904), 

que abrange extensivamente o tema sobre o exterior de equinos. Também foram utilizados 

outros livros e materiais com o foco em ezoognósia, raças, conformação e história do cavalo, 

tais como, Tudo Sobre Cavalos (Silver, 1976), Points of The Horse (Captain Hayes, 1897), The 

Horse Encyclopedia de (Elwyn Edwards, 2016), a revista de Medicina Veterinária da USP sobre 

a Demarcação das Regiões do Corpo no Cavalo (Silva e Chieffi, 1939) e o livro multimídia de 

Equinos (Dittrich, 2001).  

Também foram realizadas pesquisas em páginas da internet relacionadas ao assunto, 

tais como, Portal Cavalus, Horse Forum e nas Associações de Criadores de diversas raças 

equinas para buscar referências atuais dos assuntos discutidos na bibliografia clássica e sua 

prática com aqueles que lidam com cavalos em seu dia-a-dia. 

 

4.1.3 REFERÊNCIA DE IMAGENS 

 

As fotos do exterior de equinos foram selecionadas por meio da análise e avaliação de 

fotos pessoais, imagens de livros, revistas e da internet. Sendo utilizadas apenas como 

referência e inspiração para criação das ilustrações (Figura 2). Os critérios utilizados para 

seleção das imagens foram: qualidade, posição e livre acesso. Além das imagens, foram 

utilizados um cavalo em modelo tridimensional e vídeos no Youtube® para ampliar as 

referências visuais. 
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Figura 2 – Exemplo de foto de referência (à esquerda) utilizada para criação da ilustração (à 

direita).  

  

Fonte: o Autor, (2022). 

 

 

4.1.4 ELABORAÇÃO DO CONTEÚDO 

 

A estruturação da parte escrita do atlas teve como base o livro The Exterior of The 

Horse (Goubaux e Barrier, 1904), focando em seu estudo das partes do cavalo (Figura 3). Após 

a definição da estrutura do livro, outras referências foram utilizadas para agregar mais 

informações. O texto era compilado conforme o tema em que estavam sendo trabalhadas as 

ilustrações. Durante este processo, várias reuniões virtuais via Google Meet® foram realizadas 

para alinhar o texto com os objetivos de cada sessão e do atlas como um todo. 
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Figura 3 – Detalhe da contracapa do livro Exterior of the Horse. 

 
Fonte: o Autor, (2022). 

 

4.1.5 CRIAÇÃO DOS DESENHOS 

 

A elaboração das artes foi baseada no estudo da morfologia animal e respeitando os 

critérios acadêmicos da área. Apesar de fundamentar-se em materiais produzidos e em fotos de 

cavalos, os desenhos criados para este material têm a finalidade de ser científica e explicativa, 

transmitindo uma mensagem clara, objetiva e dando ênfase em detalhes que tem maior 

aplicabilidade na prática. 

Para a criação das ilustrações contidas na apostila zootécnica foi utilizado o software 

artístico Krita (v.5.0.2, KDE, 2022) que possui ferramentas necessárias para a elaboração de 

todos os desenhos. O programa Photoshop (Adobe Systems) foi usado para a edição de imagens, 

correções, recortes e outras aplicações. 
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                          Figura 4 – Detalhe da tela de trabalho do software Krita v.5.0.2 KDE e Photoshop  

                          (Adobe Systems). 

 

 
Fonte: o Autor, (2022). 

 

4.1.6 MONTAR ATLAS 

Após o material finalizado, sua montagem foi feita no programa InDesign (Adobe 

Systems), software específico para produção de materiais como revistas e livros. Para os textos, 

a fonte principal utilizada é Verdana predominando o tamanho 10pt e para títulos e subtítulos 

Verdana Bold em 20 pt. Outras fontes utilizadas foram a Tw Cen MT Consensed e a Imprint 

MT Shadow. 

 Todo o conteúdo foi revisado pelas autoras, antes de ser submetido para finalização. 

A revisão foi realizada para detectar e corrigir possíveis erros, ajustar o visual do material, 

verificar a necessidade de inclusão ou exclusão de algum desenho, legenda ou texto. 
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4.1.7 FINALIZAÇÃO 

 

Durante a criação do Atlas Ilustrado, foram consultadas algumas editoras, dentre elas a editora 

da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (EDUTFPR). Verificou-se com as próprias 

editoras que qualquer informação como tamanho, diagramação, tempo de produção, tipo de 

papel ou ajustes, só serão possíveis após a finalização total do produto. Ou seja, esta etapa será 

feita após a defesa do TCC-2. 

Caso necessário, a formatação do material ou de outros elementos podem ser alterados 

conforme as normas da editora. Assim, alguns ajustes e finalização de detalhes como a 

diagramação e design do atlas serão feitos depois. 

 

4.2 ADERÊNCIA À ZOOTECNIA 

 

Durante todo o processo, além dos aspectos sobre a ezoognósia de equinos, também 

foram abordados assuntos sobre a equinocultura como, mercado, comportamento, anatomia, 

raças raras, cultura equestre em diferentes regiões do Brasil e do mundo. 

Os resultados estão apresentados de forma descritiva, buscando demonstrar os desafios 

sobre o desenvolvimento e a execução do projeto, bem como o aprendizado referente às 

disciplinas relacionadas à zootecnia, com ênfase na equinocultura.
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5  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 DESENVOLVENDO O CONTEÚDO 

 

Livros, revistas, apostilas e artigos foram selecionados para compor o conteúdo 

durante a pré-produção do Atlas, tendo como a principal referência o livro The Exterior of The 

Horse de (Goubaux e Barrier, 1904). Notou-se que há uma escassez de produções sobre 

ezoognósia no Brasil ou na língua portuguesa. A maioria das produções referente ao assunto de 

exterior e conformação de cavalos encontra-se disponível apenas em língua inglesa. Desta 

forma, inicialmente era necessário utilizar ferramentas de tradução (Google Tradutor®) para 

grande parte destes materiais, que posteriormente eram revisados pela segunda autora. Esta foi 

uma das maiores dificuldades encontradas para o desenvolvimento de conteúdo deste material.  

O conhecimento da ezoognósia é um assunto que pode ser amplamente explorado, não 

somente por sua importância histórica, mas por ser uma ferramenta que é utilizada no dia-a-dia 

daqueles que trabalham com os equinos. Os autores Goubaux e Barrier (1904) descrevem que 

o conhecimento do exterior do cavalo está correlacionado com a mecânica animal, 

comportamento, características raciais, idade e até a saúde do animal. Neste extenso livro, de 

916 páginas, é possível perceber a grande importância histórica da criação, e da compra e venda 

de cavalos. O livro data de 1904, sendo que a primeira edição é de 1884, lançado em um 

momento da história em que o cavalo estava fortemente atrelado ao transporte, à guerra e à 

força de trabalho.  

Existe um vasto conhecimento no livro The Exterior of The Horse que precisou ser 

selecionado para ser colocado no Atlas Ilustrado. Tal seleção foi feita pois alguns costumes ou 

atividades que não são mais comuns hoje em dia, apesar de sua importância histórica. Porém, 

em certo momento foi necessário realizar mais pesquisas para atualização das informações, 

assim, e inspirar ilustrações das descrições textuais encontradas. Assim, foram utilizados livros 

mais atuais e fotografias.  

Para obtenção de informações mais atuais, houve a necessidade de visitar e afiliar-se 

a alguns fóruns onde ocorriam discussões entre tratadores, treinadores e donos de equinos. Este 

contato foi importante pois as discussões e dúvidas eram compartilhadas e todos podiam 

expressar suas opiniões práticas relacionadas à convivência com os equinos. 
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5.2 A PRODUÇÃO DO ATLAS ILUSTRADO: TEXTOS 

 

Apesar deste material didático ter maior ênfase em desenhos, a parte textual não deixa 

de ser menos importante. A leitura dos livros mais clássicos mostram que o cavalo era um 

animal fundamental para a sociedade daquela época e por isso, decidiu-se colocar uma 

introdução em que a importância do cavalo na história é brevemente abordada. 

Caroline Silver (1976) ressalta que as características raciais dos equinos variam 

conforme a região em que foram criados, ao tipo de trabalho para qual foram selecionados e a 

cultura de determinada sociedade. Por exemplo, o cavalo Árabe é totalmente adaptado ao clima 

desértico, o que o torna um animal mais rústico e resistente, também sendo considerado um dos 

cavalos mais rápidos do mundo, principalmente quando estava em batalha.  

Isto se deve à seleção desta raça que ocorreu durante muitos séculos, onde se buscava 

um animal elegante, rápido, rústico, resistente, habilidoso, e com um temperamento sanguíneo, 

ou seja, um animal mais enérgico e imponente. Os beduínos foram os primeiros responsáveis 

por selecionar os cavalos Árabes desde o século VII, dentre as qualidades desejadas, eles se 

preocupavam em manter a pureza da raça e a sua ‘perfeita’ conformação combinada com as 

características que distinguem cada uma das linhagens de cavalos Árabes. 

Assim, a introdução do livro discorre sobre a importância da prática da ezoognósia na 

história do cavalo, na seleção e cruzamentos de raças, nas qualidades que devem ser observadas 

em sua conformação conforme sua aptidão e que a beleza neste caso, nem sempre é apenas 

estética. O Atlas Ilustrado foi dividido em quatro capítulos ou tópicos, sendo eles: As Partes do 

Cavalo (que é subdividida em Cabeça e Pescoço, Tronco e Membros), Os Tipos de Cavalos, Os 

Defeitos dos Cavalos e Pelagens. Por último, foi colocado um glossário para auxiliar o leitor 

quanto a nomenclaturas utilizadas no Atlas Ilustrado. 

 

5.3 A PRODUÇÃO DO ATLAS ILUSTRADO: ILUSTRAÇÕES 

 

As ilustrações foram idealizadas cuidadosamente pensando em facilitar a assimilação 

do conteúdo pelo leitor, buscando uma proximidade com o realismo do exterior de um cavalo. 

Pensou-se também em facilitar a utilização por um instrutor, com a inclusão de seções de 

‘curiosidades’ para reforçar a ligação entre as partes do corpo do cavalo e suas funções. No 

total, foram criados 163 desenhos ilustrativos em alta qualidade (300dpi). 

Juntamente com a tradução e seleção de conteúdo, a pesquisa por imagens de 

referências foi bastante trabalhosa. Considerando as dificuldades em se encontrar fotos que 
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pudessem ser utilizadas para auxiliar na criação dos desenhos. Para evitar o uso indevido de 

imagens com direitos autorais e devido à inviabilidade de se obter fotos pessoais que 

correspondessem às várias características estudadas, decidiu-se utilizar como recursos, um 

cavalo modelado em forma tridimensional e também vídeos no Youtube®. 

Foi utilizada a técnica de ilustração digital pela maior conveniência para editar e 

reajustar as imagens conforme a necessidade. Diversas imagens seguiram o estilo ilustrativo 

que é comumente utilizado para o estudo da ezoognósia e além destas imagens, foram incluídas 

outras mais elaboradas e próximas ao realismo. 

A escolha dos modelos foi uma das formas de tornar o atlas diferenciado. Por exemplo, 

ao pesquisar imagens que mostram as “partes do cavalo”, é comum encontrar raças de sela para 

ilustrar. Também percebemos que é bastante difícil encontrar materiais com raças de tração 

pesada. Por estes motivos, e como um dos intuitos deste material é de levar mais conhecimento 

e curiosidades aos leitores, decidiu-se utilizar a raça Shire, para ilustrar o corpo do animal 

(Figura 5). 

 

Figura 5 – Desenho do exterior do corpo de um cavalo, ilustrando a raça inglesa Shire.  

 

Fonte: o Autor, (2022). 
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As ilustrações detalhadas das regiões do exterior dos equinos foram estudadas visando 

trazer uma estética mais atual e facilitar o entendimento do conteúdo (Figura 6). Para isso, 

foram trabalhadas paletas de cores para melhorar a qualidade das ilustrações e imagens e 

desenhos mais elaborados como os de Silva e Chieffi (1939). 

 

               Figura 6 – Comparação desenhos cavalos, à esquerda imagem de Silva e Chieffi (1939)  

               e à direita  imagem do atlas ilustrado.  

 

Fonte: o Autor, (2022). 

 

Parte dos desenhos encontrados no atlas são mais ilustrativos do que realistas. Para 

estas ilustrações foram feitas linhas simples e de contorno da região estudada do cavalo, com a 

intenção de ser mais ilustrativa possível. Dentre todas as produções artístico-científicas, não foi 

possível encontrar ilustrações semelhantes a essas, portanto o uso de fotografias foi 

imprescindível.  

Um exemplo disto ocorre quando Goubaux & Barrier (1904) descrevem que, além dos 

três tipos de perfis (côncavo, retilíneo e convexo), existem outros sub-perfis: “perfil de camelo”, 

“perfil de carneiro” e “perfil de lebre”. Nestes casos, o que muda em cada um seria sua 

concavidade que pode iniciar e terminar em diferentes localidades do perfil do cavalo (Figura 

7).  

Outro fator importante que se decidiu neste projeto foi evitar o uso de terminologias 

que são referentes a outras espécies de animais, como por exemplo, o “pescoço de cisne” que 

foi modificado para “arqueado”. 
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Figura 7 – Sub-perfis de cavalos 1. perfil de camelo, 2. perfil de carneiro, 3. perfil de lebre. 

 

Fonte: o Autor, (2022). 

 

Em certo momento, Goubaux & Barrier (1904) descrevem alguns defeitos raros como 

a possibilidade de cavalos terem chifres (protuberâncias de cálcio). Para entender do que se 

tratava ou da aparência deste defeito descrito pelos autores, foi feita uma ampla busca pelo tema 

em fóruns e blogs de criadores e donos de cavalos, a maioria deles em língua inglesa. A busca 

resultou em algumas fotos de cavalos com um par de pequenos chifres na região da testa do 

animal (Figura 8). Apesar de ser considerado um defeito, a presença de chifres em cavalos não 

é prejudicial e nem um incômodo para o animal. 

 

Figura 8 – Fotografia de equino que serviu de referência (à esquerda) e a ilustração produzida (à 

direita). 

 

Fonte: o Autor, (2022). 

 

As ilustrações coloridas que se aproximam do realismo, surgem para esta finalidade 

de se aproximar do animal real e de suas particularidades físicas, ou seja, são desenhos mais 

detalhistas. As ilustrações de linhas, com ou sem uma cor base, foram feitas com poucos 

detalhes, pois tem a finalidade de passar uma determinada informação. Um exemplo disso se 

encontra na figura do cavalo de “perfil côncavo" (Figura 9), onde temos uma imagem da cabeça 

de um exemplar da raça Árabe e uma ilustração de como identificar este tipo de perfil. 
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Figura 9 – Ilustração mais detalhista à esquerda e ilustração de linhas à direita.  

 

 

Fonte: o Autor, (2022). 

 

Esta padronização permite que visualmente o Atlas seja mais limpo e compreendido, 

pois os acabamentos de desenho e a padronização de cores limitadas contribuem para manter 

uma linha de raciocínio conforme o leitor percorre o livro. 

 

5.4 A PRODUÇÃO DO ATLAS ILUSTRADO: MONTANDO O ATLAS 

 

A organização do livro seguiu alguns padrões de materiais didáticos como é o caso do 

Atlas de Anatomia Veterinária (Leggi e Soares, 1994), porque a forma como foi separado é 

bastante didático, tornando-o uma boa referência para construir o material deste projeto. 

O Atlas Ilustrado Zootécnico de Equinos possui um breve Prefácio para apresentar ao 

leitor do que se trata o livro e o tema ezoognósia ao qual foi utilizado o em seu conteúdo. Em 

seguida temos o Índice seguido pela introdução que corresponde aos tópicos “O Cavalo na 

História”, “Ezoognósia: sua importância na seleção da espécie equina” e “A Beleza 

Zootécnica”, onde explica-se brevemente como estes assuntos estão correlacionados entre si e 

também tem o intuito de levar ao aluno e ao leitor um maior conhecimento sobre equinos. 

O segundo tópico do livro corresponde ao principal conteúdo encontrado em materiais 

sobre ezoognósia e exterior de cavalos: “As Partes do Cavalo” sendo subdividida em “Cabeça 

e Pescoço”, “Tronco” e “Membros”. Para cada parte do cavalo descrita foi colocado um texto 

introdutório sobre a região estudada para que o leitor entenda a importância do estudo detalhado 

destas regiões.  

No terceiro tópico, em “Os Tipos de Cavalo", apresentamos uma breve comparação 
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entre dois tipos extremos de cavalos que possuem características na conformação diferentes 

entre si. Para esta análise, foram escolhidas a raça Mangalarga Marchador como cavalo leve e 

para o cavalo pesado foi escolhida a raça Brabant, conhecida também como Tração Pesada 

Belga. 

O quarto tópico, “Os Defeitos do Cavalo”, corresponde a uma parte trabalhosa que se 

optou por escolher os defeitos mais descritos pela literatura de Goubaux & Barrier (1904), onde 

demonstra-se os defeitos encontrados em cada região do corpo (cabeça, pescoço, tronco e 

membros). 

No quinto e último tópico, encontram-se as “Pelagens”, demonstrando dezenove cores 

de pelagens e também algumas marcas e machas encontradas na cabeça e membros, como 

também a lista de burro que se situa na região do dorsal do corpo em alguns cavalos. 

    Finalizamos o livro com um glossário para ajudar o leitor no significado de uso de 

algumas terminologias utilizadas no atlas. 

O Atlas Ilustrado foi finalizado com 57 páginas com dimensão de 24,13 x 29,21cm, 

pois esta maior horizontalidade facilita na distribuição das imagens visualmente, 

principalmente pelo cavalo se tratar de um animal quadrúpede e pela dinâmica quando as 

ilustrações de relacionam entre si quando em duas páginas (Figura 10). 

 

 Figura 10 –Ilustrações distribuídas horizontalmente para facilitar a visualização. 

 

Fonte: o Autor, (2022). 

 

Teve-se a preocupação de deixar o material moderno e dinâmico, desta forma, além 

das legendas presentes em todo o atlas, os tópicos foram separados em cores. 
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5.5 O ATLAS ILUSTRADO ZOOTÉCNICO DE EQUINOS 

 

A produção deste material exigiu uma grande dedicação, desde a sua pré-produção até 

sua finalização. A ezoognósia é uma disciplina que, comparada às outras, muitas vezes tem 

pouco destaque nos cursos das áreas das agrárias, porém ao realizar esta pesquisa sobre o 

assunto, nota-se que ela é uma ciência que ainda está presente na produção animal. Seu 

conhecimento abrange diversas áreas como a história e criação das raças de animais, 

melhoramento genético, a relação homem-animal, comportamento, conformação, saúde e bem-

estar animal, entre outros.  

Verificou-se que não existe muita literatura nacional sobre o assunto e livros físicos 

sobre o tema são difíceis de se encontrar. Nota-se que o autor brasileiro de grande importância 

no assunto é Armando Chieff que possui publicações em livros e revistas com outros autores. 

Sua publicação na revista de Medicina Veterinária da USP sobre a Demarcação das Regiões do 

Corpo no Cavalo (Silva e Chieffi, 1939) é referência sobre o assunto. Em outros países, a 

ezoognósia é mais conhecida como estudo de exterior do animal ou simplesmente conformação 

animal, sendo um tema amplamente explorado, principalmente quando o assunto é equino.  

Boa parte da produção deste projeto resumiu-se em traduzir os materiais encontrados 

em língua inglesa para obter uma boa quantidade de informações para criar o atlas ilustrado. 

No livro The Exterior of The Horse (Goubaux & Barrier, 1904), percebe-se que os autores 

buscaram viajar ou conhecer diversas localidades que reproduziam e criavam cavalos de 

diferentes tipos. Não somente aqueles cavalos de elite para reprodução, mas também outros de 

todas as atividades e classes em que poderiam estar presentes.  

Com isso percebeu-se a importância de procurar e investigar estes ambientes para ver 

em prática toda sua teoria. Assim, para encontrar algumas descrições feitas por Goubaux & 

Barrier (1904), foi feita uma busca em fóruns, blogs, redes sociais e canais do Youtube para 

encontrar e entender mais sobre o que foi discutido, pois não havia fotos ou desenhos 

demonstrando tais fatos para que pudessem ser colocados como ilustrações no atlas. 

 

5.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Depois da pesquisa, a criação de imagens foi a parte que exigiu um bom planejamento 

para estabelecer como ilustrar de forma que as informações ficassem claras para o leitor.  

Muitos desenhos, mesmo que feitos pela autora, são melhorias e releituras 

reorganizadas para descrever o exterior dos equinos. Neste caso, a preocupação foi de não 
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desenhar uma cópia exata de outro artista ou até mesmo uma foto, com o objetivo de deixar este 

material o mais original possível. Em certos casos, para um único desenho, foram utilizadas 

mais de quatro referências de fotografias e além disso, algumas ilustrações foram modificadas 

mais de uma vez, até se chegar no resultado esperado. Para alguns desenhos produzidos não 

foram encontradas referências visuais até a finalização deste projeto 

O objetivo final deste projeto é publicá-lo em alguma editora, porém é necessário que 

o material esteja pronto e finalizado, pois apenas assim será possível vançar para esta etapa. 

Porém, algumas editoras foram contatadas para esclarecer algumas dúvidas referente a este 

processo. O prazo é que este livro seja publicado no primeiro semestre de 2023.  

Este Atlas Ilustrado Zootécnico de Equinos é uma oportunidade de reunir toda esta 

pesquisa em um único material e mostrar a importância da ezoognósia. O público-alvo pode ser 

tanto aqueles que se interessam por cavalos quanto aos estudantes de cursos da área de agrárias, 

visto que o tema é importante para a formação de futuros profissionais. Além disso, com o uso 

da ilustração científica, esse saber será transmitido de forma mais clara e objetiva, ajudando na 

memorização do conteúdo do leitor. 
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6 CONCLUSÃO  
 

O Atlas Ilustrado Zootécnico de Equinos – Ezoognósia está parcialmente concluído e 

poderá ser utilizado pelo público interessado em breve. Trata-se de um material didático, 

atualizado e com ilustrações inéditas que relaciona a ezoognósia com as diferentes finalidades 

de utilização de equinos. 
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